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REVISÃO DE LITERATURA 
 
RESUMO 
 
Este artigo revisa os impactos da obesidade infantil e adolescente na saúde mental e os 
fatores psicossociais associados. A obesidade em jovens está fortemente ligada a 
problemas de saúde mental, como depressão, ansiedade e baixa autoestima. A 
estigmatização e o bullying relacionados ao peso são fatores críticos que agravam esses 
problemas. O ambiente familiar, incluindo a saúde mental dos pais e as práticas parentais, 
desempenha um papel crucial na formação dos hábitos alimentares e de atividade física 
das crianças e adolescentes, influenciando diretamente o risco de obesidade e problemas 
psicológicos. As escolas, por sua vez, podem ser locais de apoio ou de estresse, 
dependendo da presença de programas de inclusão e promoção da saúde versus bullying 
e discriminação. Além disso, fatores sociais e econômicos, como acesso a alimentos 
saudáveis e oportunidades de atividade física, também são determinantes importantes. 
A revisão destaca a necessidade de abordagens multidisciplinares que integrem a 
promoção da saúde física e mental, enfatizando a colaboração entre profissionais de 
saúde, educadores e famílias para desenvolver intervenções eficazes e sustentáveis a 
longo prazo. 
 
Palavras-chave: Obesidade Infantil, Obesidade Adolescente, Saúde Mental, Fatores 
Psicossociais, Intervenção Multidisciplinar. 
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CHILDHOOD AND ADOLESCENT OBESITY AND MENTAL 
HEALTH: IMPACTS AND PSYCHOSOCIAL FACTORS 
 
ABSTRACT 
 
This article reviews the impacts of childhood and adolescent obesity on mental health 
and the associated psychosocial factors. Obesity in young individuals is strongly linked 
to mental health issues such as depression, anxiety, and low self-esteem. Stigmatization 
and weight-related bullying are critical factors that exacerbate these problems. The 
family environment, including parents’ mental health and parenting practices, plays a 
crucial role in shaping children’s and adolescents’ eating and physical activity habits, 
directly influencing the risk of obesity and psychological issues. Schools can be either 
supportive or stressful environments, depending on the presence of inclusion programs 
and health promotion versus bullying and discrimination. Additionally, social and 
economic factors, such as access to healthy food and opportunities for physical activity, 
are also important determinants. The review highlights the need for multidisciplinary 
approaches that integrate physical and mental health promotion, emphasizing 
collaboration among healthcare professionals, educators, and families to develop 
effective and sustainable long-term interventions. 
 
Keywords: Childhood Obesity, Adolescent Obesity, Mental Health, Psychosocial 
Factors, Multidisciplinary Intervention. 
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INTRODUÇÃO 

A obesidade em crianças e adolescentes é um problema crescente de saúde 

pública com implicações significativas para a saúde física e mental. Este artigo revisa a 

literatura sobre os impactos da obesidade infantil e adolescente na saúde mental e os 

fatores psicossociais associados. Além dos riscos físicos, como diabetes tipo 2 e doenças 

cardiovasculares, a obesidade está associada a uma série de problemas de saúde 

mental, incluindo depressão, ansiedade e baixa autoestima. 

 

Estudos demonstram que crianças e adolescentes obesos têm maior 

probabilidade de sofrer de distúrbios de saúde mental em comparação com seus pares 

com peso normal. A estigmatização e o bullying relacionados ao peso são fatores críticos 

que contribuem para esses problemas. A experiência de discriminação e isolamento 

social pode agravar os sintomas de depressão e ansiedade, criando um ciclo vicioso que 

impacta negativamente a saúde mental e física dos jovens. 

 

O ambiente familiar tem uma influência significativa na saúde mental de crianças 

e adolescentes obesos. Pais e cuidadores desempenham um papel fundamental na 

formação dos hábitos alimentares e de atividade física. A saúde mental dos pais, assim 

como suas práticas parentais, podem afetar diretamente o risco de obesidade e 

problemas psicológicos em seus filhos. Dinâmicas familiares negativas, como falta de 

suporte emocional e altos níveis de estresse, podem exacerbar esses problemas. 

 

Os ambientes escolares também são determinantes importantes. As escolas 

podem ser locais de apoio ou de estresse para crianças e adolescentes obesos. 

Programas escolares que promovem a atividade física, a alimentação saudável e a 

inclusão podem ajudar a mitigar alguns dos impactos negativos da obesidade na saúde 

mental. No entanto, a presença de bullying e discriminação pode aumentar a 

vulnerabilidade dessas crianças a problemas emocionais. 

 



OBESIDADE INFANTIL E ADOLESCENTE E SAÚDE MENTAL: IMPACTOS E FATORES 
PSICOSSOCIAIS 

Bianca Ferreira Dias et. al 

Brazilian Journal of Implantology and Health Sciences 

Volume 6, Issue 7 (2024), Page 3102-3109. 

 

 

Fatores sociais e econômicos, como o acesso a alimentos saudáveis e 

oportunidades para a prática de atividade física, além da exposição a ambientes que 

promovem um estilo de vida sedentário, também desempenham um papel crucial na 

obesidade infantil e adolescente. Compreender esses múltiplos fatores é essencial para 

desenvolver intervenções eficazes e abrangentes. 

 

METODOLOGIA 

Esta revisão bibliográfica foi realizada com base em artigos publicados nas bases 

de dados PubMed. Os termos de busca incluíram “childhood and adolescent obesity and 

mental health”, “psychosocial factors in childhood and adolescent obesity” e “impact of 

obesity on mental health in youth”. Foram selecionados estudos que abordavam a 

relação entre obesidade infantil e adolescente e saúde mental, bem como os fatores 

psicossociais que influenciam essa relação. 

Os critérios de inclusão envolveram estudos clínicos, revisões sistemáticas, 

meta-análises e diretrizes que fornecessem dados sobre a prevalência de problemas de 

saúde mental em crianças e adolescentes obesos e os fatores associados. Excluíram-se 

estudos focados exclusivamente em adultos ou que não apresentavam dados claros 

sobre a relação entre obesidade infantil e adolescente e saúde mental. 

A análise dos estudos foi qualitativa, destacando as principais conclusões, 

recomendações e lacunas na literatura. Os dados foram organizados em temas, 

incluindo os impactos psicológicos da obesidade, a influência de fatores familiares e 

escolares, e as implicações para intervenções de saúde pública. 

 

RESULTADOS 

A revisão da literatura revelou que crianças e adolescentes obesos têm um risco 

significativamente maior de desenvolver problemas de saúde mental, como depressão, 

ansiedade e baixa autoestima. Estudos indicam que a estigmatização e o bullying são 

fatores críticos que contribuem para esses problemas. Crianças e adolescentes que 

sofrem bullying devido ao peso têm maior probabilidade de experimentar isolamento 

social e imagem corporal negativa, o que pode agravar os sintomas de saúde mental 
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(GONZÁLEZ-CROSS et al., 2009; GRIFFITHS et al., 2010). 

 

Os ambientes familiares desempenham um papel crucial na saúde mental das 

crianças e adolescentes obesos. Pais com problemas de saúde mental ou estilos de vida 

pouco saudáveis podem influenciar negativamente os hábitos alimentares e de 

atividade física dos jovens, aumentando o risco de obesidade e problemas psicológicos. 

Estudos mostram que o suporte emocional e práticas parentais positivas podem mitigar 

esses riscos (NOWICKA et al., 2012). 

 

Nas escolas, programas que promovem a atividade física e a alimentação 

saudável podem ajudar a reduzir os impactos negativos da obesidade na saúde mental. 

No entanto, a presença de bullying e discriminação pode aumentar a vulnerabilidade 

dos jovens a problemas emocionais. Intervenções escolares eficazes devem incluir 

componentes que abordem tanto a promoção da saúde física quanto o bem-estar 

emocional (GRIFFITHS et al., 2010). 

 

Fatores sociais e econômicos também são determinantes importantes. Jovens 

de famílias de baixa renda têm maior risco de obesidade e problemas de saúde mental 

devido ao menor acesso a alimentos saudáveis e oportunidades de atividade física. 

Intervenções que consideram esses determinantes sociais são essenciais para abordar a 

obesidade infantil e adolescente de maneira eficaz e abrangente (SCHWIMMER et al., 

2003). 

 

Por fim, a revisão destacou a necessidade de abordagens multidisciplinares que 

integrem a promoção da saúde física e mental. A colaboração entre profissionais de 

saúde, educadores e famílias é fundamental para o desenvolvimento de programas de 

intervenção que sejam eficazes e sustentáveis a longo prazo (MUSTILLO et al., 2003). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os impactos da obesidade infantil e adolescente na saúde mental são profundos e 

multifacetados, exigindo uma abordagem abrangente que considere os fatores 

psicossociais envolvidos. Intervenções eficazes devem abordar não apenas a promoção 

da saúde física, mas também o bem-estar emocional dos jovens. A estigmatização e o 

bullying relacionados ao peso são desafios significativos que precisam ser enfrentados 

para melhorar a saúde mental das crianças e adolescentes obesos. 

 

A família desempenha um papel central no manejo da obesidade infantil e adolescente 

e na promoção da saúde mental. Programas de intervenção que envolvem pais e 

cuidadores podem ter um impacto positivo significativo, ajudando a criar um ambiente 

de apoio e encorajamento para os jovens. As escolas também são locais importantes 

para intervenções, e programas que promovem a inclusão e o bem-estar podem ajudar 

a mitigar os efeitos negativos da obesidade na saúde mental. 

 

Além disso, é essencial considerar os determinantes sociais da saúde ao desenvolver 

estratégias de intervenção. Políticas que aumentem o acesso a alimentos saudáveis e 

oportunidades de atividade física para todas as crianças e adolescentes podem ajudar a 

reduzir as disparidades na obesidade infantil e nos problemas de saúde mental 

associados. 

 

Finalmente, a colaboração entre diferentes setores da sociedade, incluindo saúde, 

educação e políticas públicas, é crucial para o desenvolvimento de abordagens 

integradas e eficazes. A continuidade das pesquisas é necessária para entender melhor 

as complexas interações entre obesidade infantil e adolescente e saúde mental e para 

informar a prática clínica e a formulação de políticas. 
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